
FSM 2009: ENCONTRO SEM FRONTEIRAS AMAPÁ/SURINAME/GUIANAS 

MIGRAÇÕES HUMANAS & DIREITOS HUMANOS 

Data: 13,14 de novembro 
Local: Oiapoque, cidade fronteiriça Brasil/ Guiana Francesa 

 A existência das fronteiras entre os Guianas, Suriname e Brasil apresentam uma 
oportunidade importante de questionar a organização excludente da divisão territorial 
mundial. As fronteiras da Guiana Francesa são fronteiras entre Europa e América Latina 

• Onde as políticas anti-migratórias se tornam realidade prática para os e as latinas 
que querem entrar no país 

• Onde a presença viva da colonização da América do Sul remete a discussões 
sobre a autonomia dos povos, cortando territórios indígenas, excluindo os 
direitos das pessoas que não ali nasceram e favorecendo a exploração dos 
migrantes. 

A violação dos direitos das mulheres jovens na região amazônica, que inclui falta de 
políticas públicas e serviços (o falta de acesso aos mesmos) que atendem às suas 
demandas específicas (saúde, emprego, maternidade e proteção no contexto de 
violações de gênero) vulnerabilizam muitas mulheres para sua entrada nas redes de 
tráfico. A “Pesquisa nacional sobre trafico de mulheres, crianças e adolescentes para 
fins de exploração sexual comercial” e mais recente a “Pesquisa tri-nacional sobre 
tráfico de mulheres do Brasil e da República Dominicana para Suriname”, evidenciam 
as violações que acontecem no lugar de origem, destino e trânsito.  

Lutar por uma cidadania universal implica automaticamente em questionar a soberania 
nacional e a função e papel das fronteiras. Esses questionamentos precisam nos levar a 
uma garantia ampla dos direitos humanos. No processo do Fórum Social Mundial os 
encontros dos movimentos sociais nas fronteiras podem contribuir para criar condições 
de articulações e intervenções populares. 

 

OBJETIVOS 

• Reunir movimentos sociais, organizações não governamentais e outros 
parceir@s da Guiana Francesa, Suriname, República de Guiana e do Brasil para 
se mobilizarem em torno da realização e dos desdobramentos deste evento 
contra as violações de direitos humanos inerentes às políticas anti-migratórias, 
a defesa da suposta soberania nacional e em prol de autonomia dos povos e uma 
cidadania mundial.  

• Estimular a construção de Intercâmbios, Campanhas, alianças, articulações 
e ações conjuntas voltadas para a ampliação e aprofundamento de reflexões e 
praticas, assim como a luta por políticas públicas, que desenvolvam a articulação 
do debate e da visibilidade pública dessa questão pelos paises participantes. 

  



SUGESTÃO DE GRANDES TEMAS 

 Impacto da política de integração regional: IIRSA  
 Migração: direitos e criminalização: Testemunhas de migrantes 
 Tráfico de pessoas 
 Migração feminina 
 Paternidade francesa, surinamesa. 
 Filhos de migrantes: abandono e identidade 
 Garimpos e território 
 Comunidades indígenas e quilombolas 
 Cidades de fronteiras: onde está a presença do Estado? 

 

PROGRAMAÇÃO 

13/11 

• Manhã 
 
Abertura:  todos os representantes dos paises; 
 
I-Painel: Seminário/Mesa Redonda com o tema: “Diferentes Olhares sobre Migrações e 
Direitos Humanos”. Representantes dos países: Sodireitos- Daniele Figueiredo, Jean 
Michel-G.Francesa, Associação dos Imigrantes do Oiapoque-Valéria, CIMI ou rep. 
indígenas (Belarmino e Rebeca, Guilherme mandara o contato para Rejane).  
 
Oficinas :  1-Livre Comércio; 
                  2-Tráfico de Mulheres; 
                  3- Mulheres e direito a cidade; 
                  4- Sobre os Bancos: análise da construção da ponte Oiapoque-Saint George; 
 

• Noite 
Atividade Cultural : Depoimentos e apresentação do Grupo Tambores Sem Fronteiras- 
Valerry; Grupo de Hip-Hop membro do FAOR de Macapá; 
Obs: Aberto para outros grupos; 
                          

 

14/11  
 

• Manhã 
 
II-Painel- Os conflitos sócio-ambientais: Amapá, Indígenas,Fase- FAOR, Jean- Guiana 
Francesa  
 
 



• Tarde:  
 
Caravana fluvial do Oiapoque a G.Francesa e  Carta do encontro para o FSM a ser 
elaborada e apresentada .  
 
 
 
GRUPOS ORGANIZADORES 
 
Sodireitos 
FASE  
GMB/Fórum de Mulheres 
FMRU (Fórum Municipal de Reforma Urbana) 
Grupo de Trabalho da Amazônia – GTA 
Liga das Instituições Religiosas Afro-Ameridias do Amapá- LIRA 
Rede de Mulheres em Comunicação 
Instituto de Mulheres Negras do Amapá – IMENA 
Movimento Articulado de Mulheres da Amazônia – MAMA 
Conselho Nacional de Seringueiros – CNS 
Grupo Cultural PHILOSPOESIS 
Movimento Casa de Cultura e Cidadania da Amazônia – "ArmaZen Nossa Casa" 
Centro Acadêmico de Filosofia / UEAP 
Central Única dos Trabalhadores – CUT/AP 
Sindicato dos Servidores Públicos em Educação no Amapá – SINSEPEAP 
Marcha de Mulheres 
FAOR 
Movimento Nacional De Direitos Humanos 
Conselho Indigenista Missionário - CIMI 
Associação de Mulheres Ativas no Modo de Agir- Oiapoque 
Associação de Mulheres Trabalhadoras da Vila Vitória- Oiapoque 
Movimento Estudantil- Oiapoque 
Associação dos Imigrantes- Oiapoque 
Sindicato dos Trabalhadores da Guiana Francesa- G.Francesa 
AMPSAP- Macapá  
Sodiedade de Defesa de Direitos Humanos- SDDH 
Comitê Local pro Fórum Social Mundial  
 
E OUTROS...  
 
 
 
 


	PROGRAMAÇÃO
	 Manhã
	 Noite
	14/11 
	 Manhã


